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Aos meus filhos e ao meu marido.

			Obrigada, por me acompanharem neste sonho.

			









“Da minha aldeia vejo quanto da terra se pode ver no Universo...

			Por isso a minha aldeia é tão grande como outra terra qualquer

			Porque eu sou do tamanho do que vejo

			E não do tamanho da minha altura...”

			Alberto Caeiro, Do “Livro do Desassossego”
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			O CASO DAS PILHAS

			Personagens: operadora de caixa, a cliente, duas filhas e uma fila a perder de vista. Um vigilante e um elemento da gerência.

			Acão: as pilhas que se eclipsaram.

			Estes são o “ingredientes” para um dia de trabalho estragado.

			Eu, sou a operadora de caixa. Estou no meu posto, há várias horas. Recebo todos os clientes com um bom dia/boa tarde, obrigada e, quando devo um pedido de desculpa, faço sem hesitar.  

			Para além de operadora de caixa, também sou repositora (quando há oportunidade), sou empregada de limpeza (quando há emergência de o ser), sou a cara de uma loja (enquanto supervisora), sou casada, mãe de filhos e estudante, do curso de psicologia...este último ontem serviu de escudo numa cena caricata, num dia louco no supermercado.

			Da minha mão esquerda, para a direita passam os artigos escolhidos pelos clientes. Até aqui, nada de novo. 

			Da minha mão esquerda, para a direita, passou por esta ordem: uma embalagem de pilhas, uma embalagem de queijo e outra embalagem de pilhas e outras tantas coisas. A partir do momento em que as coisas passam para o lado direito e ficam ao alcance da cliente, deixo de perceber o que acontece às coisas, certo? Alguém já trabalhou numa caixa de supermercado? Sabe como funciona? E não falo daquelas automáticas, que algumas pessoas usam para realizar o sonho de criança.

			O que se passou, neste dia, foi que uma das embalagens de pilhas se eclipsou ou, foi abduzida... eu sei lá…

			A senhora ter dúvidas se eu tinha passado as duas embalagens ou uma é aceitável. Está no seu direito. O que passa dos limites, é tudo o resto que se passou após a questão: 

			– “quantas embalagens passou?”

			A senhora começou a falar num tom alterado, até violento. Recusou pagar a conta (até aqui, também se aceita, lógico que não vai pagar uma coisa que não leva). 

			Pedi à senhora, educadamente, que confirmasse no interior do carrinho. Uma vez que é um artigo de pequenas dimensões, havia uma forte probabilidade de estar entre outros artigos de maior dimensão ou até mesmo ter caído pelas gretas do carrinho...

			Sem me ouvir, visto o estado alterado, começou a despejar o carrinho para o check out. Pedi educadamente que o fizesse no check out ao lado (vazio), para que me fosse possível, continuar a trabalhar. A partir daqui ouvi de tudo. Desde “só se estiverem dentro do frango, quer ver?” ou “estão nas cuecas, quer ver!”

			Pedi ao vigilante, para confirmar nas filmagens. Um processo que demora um certo tempo. A senhora e as suas filhas, impacientes disseram de tudo um pouco. A partir de certa altura desliguei o ouvido e continuei a atender os clientes seguintes. Com o habitual boa tarde, até para o cliente que pediu um saco antes da sua vez, pediu outra vez durante a sua vez e fez questão de manifestar a sua impaciência ao ponto de dizer - “quero um saco e deixe-se de conversas” 

			Próximo!

			O segurança confirma as filmagens, afirma que a senhora pegou nas duas embalagens. Pedi ao vigilante para vir confirmar com a senhora.

			O cenário mudou. O vigilante é homem e veste uma farda diferente. Talvez por essas razões o tom de voz baixou e o discurso mais calmo. Mas… Nada de pilhas...

			Entra mais uma personagem. Um elemento da gerência. É uma mulher e não tem farda. O tom de voz continua sereno e com discurso coerente. Mas… Nada de pilhas...

			A senhora paga a conta e vão buscar a embalagem de pilhas em falta. Pede desculpa pelo sucedido e para terminar faz queixa de mim, porque num momento inicial de toda esta cena caricata, eu, operadora de caixa disse esta frase 

			– “ó, minha senhora, eu não como pilhas”

			A filha da senhora já se havia dirigido a mim a pedir o livro de reclamações porque isso não eram modos de falar com os clientes. Isto antes do elemento masculino entrar em cena e os ânimos acalmarem.

			É verdade que disse esta frase infeliz. Também é verdade que todo o meu corpo tremia e tive vontade de gritar com aquelas senhoras, mas em momento algum tirei razão à cliente. Só lhe pedi que se acalmasse e que não fosse desagradável comigo.

			Quem está atrás de um balcão/caixa é gente! Quem veste uma farda é gente!

			Trabalho num supermercado e confesso que não é o emprego dos meus sonhos. Mesmo assim cumpro as minhas funções com profissionalismo e em momento algum falto ao respeito a quem passa por mim. 

			Confesso que há dias maus, que não me deixam dar o melhor.

			Houve um momento em que a senhora insinuou, que eu estava num dia mau...pois estou! 

			Estou a trabalhar há 7 horas, depois de uma noite mal dormida (e nem foi porque estive a estudar ou nos copos). Estou a trabalhar com medicação no organismo. Uma crise de coluna obriga a uma medicação forte e uma injeção aplicada horas antes.

			Neste momento não sei se é a psicologia que evitou o descontrole da situação ou a medicação...

			Relatar este episódio é catarse e deixar uma questão no ar.

			Por que razão há pessoas que se acham no direito de destratar os outros? 

			Por que razão os dois colegas que falaram com a senhora mereceram um pedido de desculpa e eu não?

			Sei que a vida dá algumas voltas. O comboio que me trouxe a mim para uma caixa de supermercado, um dia pode transportar uma dessas pessoas, cheias de si. E com as voltas que a vida dá, pode ser que um dia reencontre algumas dessas pessoas noutro contexto.

			Eu, um dia vou saber viver com esta sociedade cruel.
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